
C ONFERÊNC IA ECLESIAL DA AMA ZÔNIA

Sonhar / Despertar / Agradecer 

para preparar o
coração para
a Assembleia
Plenária da
CEAMA:
Para ajudar a delinear o
rosto amazônico da Igreja

GUIA DE ORAÇÃO





O olhar amoroso sobre a Amazônia, essa “formosura ferida” que atravessa profun-
das contradições, quer ajudar as pessoas de fé a entrarem na perspectiva de uma 
ecologia integral que dignifica os pobres, valoriza suas culturas, salvaguarda seu 
crescimento em termos eclesiais e sociais. 

 “Sonho com uma Amazônia que preserve a riqueza cultural que a caracteriza e na 
qual brilha de maneira tão variada a beleza humana. Sonho com uma Amazônia 
que guarda zelosamente a sedutora beleza natural que a adorna, a vida transbor-
dante que enche os seus rios e as suas florestas. Sonho com comunidades cristãs 
capazes de se devotar e de se encarnar na Amazônia, a tal ponto que deem à Igreja 
rostos novos com traços amazônicos.".

Sonhar supõe um olhar contemplativo, coração limpo, disposição para narrar, sem 
medo, o complexo e desafiante fluir da vida. 

Sonhar… 
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Introdução 



Sonho com uma Amazônia que lute pelos direitos dos mais pobres, dos povos 
nativos, dos últimos, de modo que a sua voz seja escutada e que sua dignidade seja 
promovida. 

Sonho com uma Amazônia que preserve a riqueza cultural que a caracteriza e na qual 
brilha de maneira tão variada a beleza humana.

 Sonho com uma Amazônia que guarda zelosamente a sedutora beleza natural que a 
adorna, a vida transbordante que enche os seus rios e as suas florestas. 

Sonho com comunidades cristãs capazes de se devotar e de se encarnar na Amazônia, 
a tal ponto que deem à Igreja rostos novos com traços amazônicos.

Aproximemo-nos destes 4 sonhos 
que nos colocam no ritmo do 
Espirito e nos permitem agir de 
maneira concreta em favor da 
Querida Amazônia (n° 7):
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https://www.youtube.com/watch?v=NdL4NbspzpU 

Na vazante do rio
Todos se põem ao plantio
Pois, quando as águas subirem
Eis o maior desafio que é viver

A colheita há de ser
Antes das águas revoltas
Pois, quando a vazante inundar
Sei onde vou aportar o meu barco

Ribeirinhos guardiões
Da nossa casa comum
Laudato si
É Francisco chamando um à um

10 mil anos de história
Pan-Amazônia ancestral
Pão de uma eucaristia
Cosmo da ecologia integra
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Passamos pelo coração a memória daquilo que vivemos:

Pan-Amazônia
Ancestral
Antônio Carlos



"Certo dia, Jesus estava na margem do lago de Genesaré. 
A multidão se apertava ao seu redor para ouvir a palavra de Deus. 
Jesus viu duas barcas paradas na margem do lago;
 os pescadores haviam desembarcado, e lavavam as redes. 
Subindo numa das barcas, que era de Simão,
pediu que se afastasse um pouco da margem. 
Depois sentou-se e, da barca, ensinava as multidões. 
Quando acabou de falar, disse a Simão: 
“Avance para águas mais profundas, e lancem as redes para a pesca”.”

Leitura orante
Lc 5, 1-4
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É próprio do Coração 
de Deus transbordar de 
amor e misericórdia. 
Ele próprio é uma 
Palavra que transborda 
quando Ele cria, 

quando Ele caminha na história com o Seu 
povo, quando Ele reconcilia a fraternidade 
ferida, quando Ele se torna um de nós para 
nos ensinar a viver em plenitude, a partir 
da vida cotidiana. A partir da sabedoria das 
pessoas que sabem apreciar as coisas 
simples, a vida doada.       

Somos a gênese, uma terra que brota do 
Verbo, uma terra amassada pelas mãos de 
Deus que toma um corpo com o sopro do 
Espírito. Somos o fruto de um Deus 
apaixonado pela realidade que afirma que 
tudo aquilo que foi criado é bom, belo e 
admirável.

Transbordar é ouvir a realidade, contem-
plar cada rosto e ir ao encontro da vida de 
pessoas que conhecem rios, montanhas, 
campos semeados, biomas.                                                                                                                                                                                                                                                                                   

A saída é pelo transbordamento. Isto 
significa alargar os horizontes para além 
dos conflitos para se abrir a Deus, cuja 
presença é cada vez mais transbordante. 
Apenas aqueles que estão a caminho, os 
itinerantes, são capazes de transbordar, de 
ir ao encontro, de ser uma bênção.

Transbordar é ouvir as vozes das comu-
nidades que habitam o território a partir da 
sua sabedoria, é ouvir a voz dos poetas 
que narram a vida cotidiana em parábolas, 
em versos, a partir da contemplação ou da 
resistência.

Transbordar é o curso da vida em 
movimento, que brota livremente sem ser 
amarrado, mas faz com que a existência 
germine, amadureça e floresça.

Devemos transbordar na interligação 
enraizada em tudo o que exige respeito 
integral, nas ações de transformação e na 
forma como nos aproximamos. A Amazô-
nia é configurada a partir da dinâmica da 
"encarnação", porque é uma realidade 
orgânica, onde tudo está interligado.

A importância da Amazônia como lugar 
concreto e simbólico, reside na sua 
capacidade de despertar uma atitude 
existencial que leva à busca de soluções 
criativas e inovadoras: um futuro melhor. 
As pessoas que aí vivem criaram culturas 
que sempre interagiram sabiamente com a 
natureza e têm uma palavra a dizer a outras 
culturas, que, neste momento de crise 
ecológica, não sabem como se relacionar 
com a natureza.

El
“desbordamiento”
en la Amazonía



Despertar…

A proposta dos Padres Sinodais de “criar um organismo episcopal que 
promova a sinodalidade entre as Igrejas da região, que ajude a delinear o 
rosto amazônica desta Igreja e que continue a tarefa de encontrar novos 
caminhos para a missão evangelizadora” (DF, 115), e o pedido do papa 
Francisco, unido com seus  quatro sonhos para este território e para toda  a 
Igreja, na sua exortação pós-sinodal Querida Amazônia, “que os pastores, os 
consagrados, as consagradas e os fiéis leigos da Amazônia se empenhem na sua 
aplicação” (QA, 4), obteve resposta na Assembleia do projeto de Constituição da 
Conferência Eclesial da Amazônia, celebrada virtualmente nos dias 26 e 29 de 
junho de 2020. 

Esta Assembleia, realizada de forma inédita por meio de canais digitais, foi uma 
novidade do Espírito, e faz parte deste kairós esperançoso que dá continuidade ao 
caminho sinodal para abrir novos caminhos para a Igreja e para uma ecologia 
integral na região pan-amazônica (REPAM).

A CEAMA somos todos nós, aqueles que, conscientes de sermos Igreja, fazemos 
a travessia no território amazônico, todos nós que, a partir de relações circulares 
e movidos pela força do Espírito, acreditamos na importância de abrir novos 
caminhos.  

Guardar a CEAMA no ventre da Igreja do Continente é preparar-nos para dar 
espaço à novidade que o Espírito torna possível quando as relações são 
sinodais, quando o grito dos mais pobres e da terra ressoa, quando 
compreendemos que a transformação virá se juntarmos vozes, forças e 
esperanças.

Despertemos a alegria de experimentar que todos nós somos 
CEAMA.

Um sonho… CEAMA
Um despertar… CEAMA
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E assim vamos pela vida.... sonhando... acordando... 
agradecendo tanto bem recebido. Mesmo sob a 
impressão de noites inteiras em que não pescamos 
nada, convida-nos a não desistir, a continuar tentan-
do uma e outra vez mais...

E uma noite Tu regressa e nos diz: "Avance para 
águas mais profundas... lance a rede à tua direita, 
ouse novamente a sonhar com os outros, a confiar, a 
abrir o teu coração, a renovar os teus sonhos e a 
continuar acreditando”.

E de repente, as nossas redes transbordam de 
alegria, a nossa gratidão e alegria são reavivadas... e 
o peso do amor que carregamos é tão grande que as 
nossas redes se rompem cheias de esperança.

hoje, mais uma vez... obrigado!

Agradecer…
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A nossa Mãe, Virgem da Amazônia, encomendamos esta primeira Assembleia 
Plenária da CEAMA

Mãe da vida,
 no vosso seio materno formou-Se Jesus, 

que é o Senhor de tudo o que existe.
 Ressuscitado, Ele transformou-Vos com a sua luz 

e fez-Vos Rainha de toda a criação. 
Por isso Vos pedimos que reineis, Maria,

 no coração palpitante da Amazônia. 
Mostrai-Vos como mãe de todas as criaturas, 

na beleza das flores, dos rios, 
 do grande rio que a atravessa 

e de tudo o que vibra nas suas florestas. 
Protegei, com o vosso carinho, aquela explosão de beleza.

 Pedi a Jesus que derrame todo o seu amor
 nos homens e mulheres que moram lá,

 para que saibam admirá-la e cuidar dela. 
Fazei nascer vosso Filho nos seus corações 

para que Ele brilhe na Amazônia,
 nos seus povos e nas suas culturas, 

com a luz da sua Palavra, com o conforto do seu amor, 
com a sua mensagem de fraternidade e justiça. 

Que, em cada Eucaristia, 
se eleve também tanta maravilha

 para a glória do Pai. 
Mãe, olhai para os pobres da Amazônia, 

porque o seu lar está a ser destruído 
por interesses mesquinhos. 
Quanta dor e quanta miséria, 

quanto abandono e quanto atropelo
 nesta terra bendita,

 transbordante de vida! 
Tocai a sensibilidade dos poderosos

 porque, apesar de sentirmos que já é tarde, 
Vós nos chamais a salvar 

o que ainda vive. 
Mãe do coração trespassado, 

que sofreis nos vossos filhos ultrajados
 e na natureza ferida reinai

 Vós na Amazônia 
juntamente com vosso Filho. 

Reinai, de modo que ninguém mais se sinta dono 
da obra de Deus.

 Em Vós confiamos, Mãe da vida! 
Não nos abandoneis
 nesta hora escura. 

Amém. 
Francisco8





C ONFERÊ NC IA ECLESIA L DA AMA ZÔNIA

Comitê coordenador:
Card. Cláudio Hummes, OFM – presidente 
Dom David Martínez, OP – vice-presidente
Mauricio López O. – secretário executivo interino

Em nome do Comitê Executivo da CEAMA

Agradecemos à equipe da CLAR pela elaboração 
desta guia de oração

Mais informações:
comunicaciones@redamazonica.org

+593 981 227 445


